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Elle.—Não sei por que motivo desprezas a amizade de um rapaz como eu e dás preferencia aos
militares que vejo sempre entrar e sahir-de tua casa. Seduzem-te os botões amarellos

e os galões dourados?...
Ella.—E' íacillimo explicar essa preferencia: os militares são homens que andam sempre

armados e sabem marchar. .. Está ahi 1... v—^aB

%..

Terceira Collecção de Modinhas, Monólogos e Cançonetas, a 1$000 cada exemplar.
Rua da Assembléa n. 94 Pelo Correio l$50O
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EXPEDIENTE
ASSIGNATÜKAS

*'»na.......... |Ü$000 | 0 lnezes..  TfOOO
NUMERO AVULSO

St. Cüpitul.....   100 ra.
Hol Estados  2(H) ra

Ptihllcrt Htniuftlmeute cerca ile 5,000
gravuras.

U» orlghmes enviados it rediieção niln serüo'ntltuldos ainda que tiílo st-jani piildleadoe.
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ÍREPAÇ0ES——-^+/^!——"
J OI installado no Syive.5tre

n 111 posto policial sob o
conluiando do sargento
Pinto,

Um pinto guardar um peru ! Sãocoi-
sa* mesmo da nossa terra. ..

O homem das Comédias e comediantes
aiinuucia a representação do Dévo\r
Conjugai no theatro do Vattdeville, em
Paris.

Si na tal peça se explica eut scena
esse dever, ê caso para os espectadores
ficarem com... água na bocea.

* *
O representante que o Popularissimo

mandou a um baile de uma steiedade
carnavalesca confessa que sahiu de lá"obumbrado 

pelas saudações dirigidas
ao jornal" e 'com a cabeça a gottejar
champagne",..

Isso é coisa que se confesse publica-mente, seu Aquelle ?
Porque uao disse também que no dia

seguinte sentiu na hoeca o celebre
gosto de cabade chapéo de sol ?...

* *
O Sr. Dr. Passos declarou ao advo-

gado des ambulantes de miúdos que os
empregaria, siqulzessem, na limpeza
pLlbliCil,

Os tripeiros, que estão fazendo das
tripas coração para pederem viver, ti-
veram um movimenlq, de orgulho e
mandaram o prefeito limpar a mSo á
parede com a sua proposta.

Já nao ha mais guerra com a Bolívia
por causa do Acre.

O Brasil, em vez de empregar o bron-
zc dos canhões, empregará, o outro—o
do Thesouro...

Dizem que o alargamento da rua
Gonçalves Dias será feito do lado da
numeração Ímpar.

Ao saber diss ), ocommendador Sch-
midt, que sempre foi pelo alargamen-
to, bateu palmas de contente.

Desafinaram cs dois músicos Paus-
tino Xavier de Nocaes e Hiffolelto. E como
ha muito a harmonia entre os músicos
está transformada em desharmonia, ébem provável que os compassos entrem
em acçao, dando a nota brazileira.

Emquauto, porém, esperamos, va-mos dizendo ;"'São músicos, lá se entendam."

Merece brado de armas um collegio
de línguas vivas existente lá para as
bandas do becco do Fisco.

Todos os homens que alli entram
criam logo nome na historia.

Já é .'

Passou hontem pela porta da nossa
redacçâo uma carroça com o seguinte
dístico -. — Caminhão do porco empe.

Recommendamol a ao Dr. Passos.

Diz a Noticia que nos Estados Uni-
dos têm havido concursos entre os
maiores coinilões.

¦De uma vez Frederick comeu cinco-
enta ovos no espaço de uma hora.

Isso é o que se chama um tnrutia nos
ovos !

Escreveram ao Jornal do üommercio
dizendo que o çoverno deve annullaro
decreto que reformou a Imprensa Na-
cional, pois que, precisando essa repar-
tiçSo de reforma do material, não o fi-
zeram e trataram só de augmentar os

vencimentos do pessoal do Diário Ofjl-
ciai.

Em compensação, os operários estão
a pão e laranja.

Sao mysterios da floresta virgem. ..
+;- #

Dois vagabundos conversavam no
largo de S Francisco :

Vês tu ? O Ri drigues Alves tem
agora á sua disposição três residências :
no Cattete, no Sylvestre e cm Petro-
polis...Nâo lhe tenho inveja : eu também
tenho três residências : o adro da
igreja, a escada da Polytechnica e a
estatua de Josc II niÍf.icio...

O Dr. Passos está fechando com cha-
ve de ouroo einbellezdiuetito do largo
dn P.iço.

Pudera ! Sãoquasi charás '. .
* #

Um funcciouario publico do Estado
do Rio deitou abaixo o rrspcitavel. parde toiças que lhe ornavam o carSo.

Que diabo 6 isso ?-perguntou-lhe
um amigo, ao vel-o desbarbado.

Eu cá sou cohercnte :—pas d'ar-
gent, pas de suisses...

Trhpadok-Mór.

-IGARROS tCARAHY VEADO a 100 ri. Dl
-'Rio. Fumar liom e barato. CoIIhuçRo 4 bicho»

NÜNO FICA
A verdade não e tua,
Nem tão pouco d1 Antonica,
A verdade 6 de quem disse :
Tudo passa... e o Nuno fica.
Nascem meninos robustos,
Morrem velhos de larica,
Surgem templos, rttetn templos,
Tudo passa... e o Nuno fica.
Da estação Dias Tavares.
Pas-a o trem para Bemfica.
Neste mundo está provado:
Tudo passa... e o Nuno fica.
Sobe a ladeira o vigário,
Montado mima burrica.
Em vez de preces, murmura :
Tudo passa... e o Nuno fica.
P'ra companheira do lado.
Diz a rameira impiidica:
Ninguém chega. ninguam qué,
Tudo passa... e o Nuno fica.
Porque tão doce momento,
Diz a Clarice pudica,
E' como tudo que passa,
Não d... o Nuno que fica ?
O terror que ao mundo fez
O caso da Martinica
Já quasi ninguém o sente,
Tudo passa... e o Nuilo fica.
Quando eu nVespnio seu Zé,
Mando tudo p'ra botica,
NSo fica pedra enterrada,
Tudo passa,.. e o Nuno fica.
A certo roceiro tolo
Do vigário o conto applica
Alguém que o soube passar,
Tudo passa... e o Nuno fica.
Ai gente ! gritam-me acóde 1
Deu um ataq-ie D. Chiea!
Nao foi nada, já passou.
Tudo passa... e o Nu no fica.

ChipaNZÉ V,— se
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AVISO ÜTIL
Avisamos aos nossos lei-

tores que ABSOLUT.1MEX-
TE não recebemos cartas
que nos sejam remettidas
pelo Correio sem estarem
devidamente selladas e porisso sujeitas a multa.

Outrosim avisamos quenão nos responsabilisamos
pelos pedidos de livros ou
assigiiatuias desde que as
r es p ec ti v as importâncias
não venham em vale postaiou em carta registrada
COM VALOR DECLARADO.
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WILJIAÍJICS 
-Os iin-lhorvs charutos dn Uahífi

feitos n mão. E.vperimentuiit.

AS BEMFEITORIAS

Ijfj^OlS, 

é verdade. NSo sei si já5jÇ; lhes contei que eu tinha um
yF amigo chamado Paucracio...

,—ÍYS Era uma boa alma, coitado ;mas um dia scismou em casar-se
e como o casamento, já alguém disse,
é o túmulo do coração e, morto este,
ipsa facto, está morto o homem, o meu
amigo morreu ; isto 6 : casou-se.

A esposa do Paucracio era bella, rica
e bem educada ; possuía, em fim, os
dons necessários para fazer a felici-
dade de um pobre mortal.

Mbs, —como sempre ha um Masini-
pertinente que se intromctte onde nao
6 chamado, — elle conseguiu penetrar
na casa do Paucracio com o intuito ca-
nalha de toldar a sua felicidade.

Vivia, pois, muito bem o meu amigo.
Um dia, porém, chegou do interior o
Albino.rapaz elegante e capaz de fazer
perder a cabeça a meia dúzia. Como
em tempo tinha sido collega do Pan-
cracio, este offereceu-lhc os seus Hmi-
tados prestimos, inclusive sua casa.
Eo Sr. Albino acceitou tudo e foi
mais longe : tratou de captar a sympa-
thia da Aurora, a formosa esposa do
Pancracio.

E que resultou d'ahi ? adivinha
não ?

Pois eu uao digo, nem que me
enforquem.

O meu amigo foi viajar a scrjiço da
Cusa em que era empregado ; e por lá
andou muito tempo até que lhe che-
garam as saudades da cara metade.

"Coitada! Sosínhs, sem parentes
que a consolassem... Em fim, o que lhe
valia era o Albino.

Rom rapaz !
Um anno Unha decorrido depois que

o Pancracio se ausentara ; e, entlo
pozse a caminho, ancioso por estreitar
em seus braços a sua adorada Aurora.

Não foi pequena asurpreza : a esposa
havia si mudado para uma casa que o
Albino alugara.

O Pancracio, furioso, exigiu do Al-
bino a restituição da esposa; e este re-
quereu desespero porque a Aurora ti-
nha entrado só e ia sahir com um pini-
polho que era todo delle

Resultado: o Albino queixou-se ao
abbade da freguezia, e este respondeu-
lhe:

— Meu amigo,quem faz hemfeitorias
em propriedade alheia...

VllítATO.

liam,
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CIÚMES

liesolveu-.se tifinal naqúello dia.
Após muito soírrer. D. ITunriqtHjtft.
A fn'er e'o st!u noivo ninu urrella;
Por ler elle pintado n mnlagiict».
Quando no ptisso do eiri-bocela.
líllc foi vel-n —ti tarde já morri».*..—
Chi-siindo, rc-puroii lowQ.qiie havin
l*elo horizonte alyumii coistt preln.
Du Inclo ; n teinppslndc pavorosa
Rebentem I— ciiiínelrns de uma Rosa
Que seduzira o noivo cara-tiurii.
1", depoU du cruol üüscompQSturn.
Muito súrio. elle disso :—' Tií- bom de''Quando 

papai vier eu fuço queixa...

FUMEM OS CIGARROS
 KIO NU —

A' venda nas prlnolpnes cluirui

ai. As
nt.tui
ilidas

rada,
para

eeiilo
. li t ros
velho
ieiro,
•inpre

EPHEMEKIDES
25 de Janeiro.

1554 — Frei Francisco dos S.tnin*
funda, em S. Paulo, o co ti vento de s
Francisco.

Esse edifício, hoje Academia ¦!¦.¦ ])j.
reito. nau tem no fronttspicio .,- ,lr.
nas do milagroso Santo, coiim cr., _|tí
direito.

26 cie Janeiro.
1287 —- O phannaceulico, coxo, i;ra,

wula annuucia um preparado, de Mla
fórmula, para fomentar o ventre das
mulheres grávidas, atim* tio Unrs alli-
viar as dores ilo parto, A tod.i-, lls
doentes que curava, dizia : — ufa
queira outro tingueuto, minha srnho
ra ; fomenlc-sc com o meu, e depois
me dirá si se deu bem ou mal com
elle...

27 de Janeiro.
1360—Guerra Ilispano-Univers

tropas das Potências aluadas te
entrar em Barcelona, sendo repe
por numeroso exercito de hoim
mulheres, armados,em vez de acl
armas, de achas... de lenha.

Os generaes, b iteiulo em reli
exclamavam —Esta gente 6 boa ..
o fogo !...

28 de Janeiro-
1501 — Morre, no Rio, o con li

Guerra, sapateiro. Entre muitos o
legados, deixotta um seu amigo
um parde sapatos novos O hcr.
desde essa data ate hoje, tem st
andado descalço.

29 de Janeiro.
1860—Em Ohio, miss Singer inventa

uma nova machina para embainhar...
espadas, cujo manejo explica, gratui-
tamente, a iiiun meras pessoas.

30 de Janeiro.
1743—Funda-se em Lisboa a fabrica

de rape Paulo Cordeiro ; foi dessa data
em diante que as .senhoras idosas ad-
quiriram o habito de pôr rape* na bo-
ceta...

31 de Janeiro.
1000—Nesta data terminou o pri-

meiro mez do atino, tal qual como hoje
acontece. Coincidência notável !...

E ainda dizem que "os tempos estilo
mudadts..."

Ex-Cavador.
— as

MODINHAS BRASILEIRAS
«¦

O TEU OLHAR
Musíuh ilii modlnliti "Qun u>l'<

meus ollios ti- vtnim".— lí'*l"'r"
lurio ile AiiirrieiiSllvn.

TeiifimU.ii iilliiiniiiBclieii,
ii vfiitiini—ijiif imdiriu,—
(1'nlííum reino ulbLTuD (• citliuo,
Ollde tudo ti liarinoni:] !
A miiili'!ilma i'xt;isindn,
!íenul|t:xji o rtiviTitnii',
n ttMis pés, apaixonada,
vai niorrarj di líhior, frmiieutüj

Desse reino tsm qim impuras
vcniiirosii, altiva i; nobre,
A's tninlms (Ioiíüs ul.inn.Tiis
—sonho azul do tini bardo pobre—
o bnlsftmico uonforlo
d'iiin oilntr teu, ctirinlioso.
eoino a preei' fritu n um morto
vem liiuçni'. anjo pfodoso '

Cuiiiu o niuitu, qur, perdldu,
ora u üctis, com ré, coiitríeto,
en. innn psalmo, entornecido
nesse iimor, teus olhos fito.
Nelle.s sinto o lunitiro
mie meensalma o meu viver I
Nesse oilntr de stititu eu vivo !
Nesse olhar ipie.ro morrer !

Ar.urso CabhaI'
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BASTIDORES^m
'fim-tini, do íiiieitida, encur-*>pCSZ|tou a carreira vertiginosa que

ujh) %)] levava, e lia dias nilo dá tini
Mh ij ar de sua praça.,

Desanimadas, muitas actri-
ses pediram demissão dos car

gos queoecupavam e foram ganhara
vida, como antes faziam, dentro de
suas casas ou fora dcllas.

Mambembe tem agora o trabalho de
arranjar novo pessoal para a Capital
Federal.

Pobre Mambembe ! Agora e* que o já
começa o põ; bambo...

ift Os Tziganox,qtíC é uma troupe de mu-
sicos composta de magnatas da Hun-
cria, vai estrear por estes dias no Par-
que Fluminense.

Dizem delles maravilhas e por isso 6
de esperar que áestréa os patrícios uSo
faltem.

Os húngaros e sobretudo as hunga
ras silo bastantes para encher o Par-
que.

f# A Sra. Ida Sartorts.que estreou uo
Cassino,tem a honra de ser discípula
da Sra. Plácida, de quem herdou a voz
c a arte.

Parabéns á estreante e íí nossa pa-
trícia.

i» O fantástico rapaz cujo retrato en-
cima estas linhas e mais o Jorge Alber-
toe o Castro, dois actores quegosam de
syuipathias na platéacarioca, resolve
ram fazer beneficio hoje no S. José.

E quando três turunas cc-nio estes
tomam tal resolução d porque as coi-
sas 11S0 andam boas.

O publico, que os conhece e sabe quemerecem o seu auxilio, nilo deixará deir boje ao S. .Icsé, onde será apresen-tado um espectaculo fantástico.
Está tocando pandeiro com muita

acceitac.no, no Cassino, a signora Viola.
Quanta gente procura metter... aviola uo sacco !
» Bragança,o talentoso actor da com-

panhia Dias Braga, que possue já umnome feito e coberto de applausos, eslácompletando a suaeducaçilo estudandoa arte choreographia com a professoraIherezaChiarini.
Quantas recordações não lhe trará onome de Chiarini ?

Quem não quer ser lobo não lheveste pelle.diz odictado.E' por isso quea bra. Maria da Piedade despiu a pelleque havia vestido e tornou se aprecia-dora do Guarani/.
Outros tempos, outros costumes.
9 Escreve-nos o actor Alfredo Silva

queixando-se da sua vida em S. Paulo.Diz elle, coitado, que ainda nao poz o
pe em ramo verde : o diabo da mulher-zinhanãolhe abandona a aba da ca-saca.

Ah ! strychuiiia !» Continua a tomar leite marca bar-omite a actriz Carmen, da companhiaDias. *

A infeliz está tio mal, que tomaagora a toda hora.
Fala-se no próximo casamento daactriz Alzira e do actor o. Nogueira.Dizem-nos que já estão convidados

para padrinhos; delia, o actor Joio Bar-bosa c delle a actriz Maria de Oliveira.Mine. Ilertha dará o jantar de noces.
O Parque Rio Brnnco.dtt Praia Graude, está em tal ponta que mandou re-tirar as cadeiras da imprensa c substi-tuil as por poltronas estofadas

Isso í que é sucjesso ! Alli a gente ctratada á vela de libra. E não fossedono do Parque um Leitão...
A Sra. Maria Doliveira foi convi-dada para madrinha do primeiro filhi-nho da actriz Popa Delgado.

O actor Rumos, satisfeito com o re-saltado de seus esforços, prometteuum baile no dia do baptisado.
Purliiteriuedioda Pingolao, actriz

em disponibilidade, sabemos que aSra. Pcpa Delgado freqüenta em S.Paulo os banhos públicos.
Continua a ser o Cassino o rendez-

vous do pessoal chia. Além deste attrac-
tivo. ha os trabalhos dos artistas re
cemistieados, que foram recebidos
com muitos applausos. porque na rea-lidade merecem ser vistos.

E... viva o Cassino !
Tksouha.

PAPEI,paeolo.
IIYCIliNICO ÁGUIA — A l»0O0
Iiini S, JdsÚ c. HO. Casiido Vii-ini.

CASOS... SUSPEITOS
A Ali.-.'.: , irrrulosil eoslureim

Da lua .Io IJuvi.Ior,
Vinte anaus ti-ndn qitiisí. Uniu ú soltülm,
Sú por ijiui o I.fiir, o si'u proti-nitor.
Nu hscdIIiii ili' mu bom ireiiro é por rtcainis

Severo, iiitnmsisiuüU::
—Uni ainço qut;r. Illlm tlii lmtimdos pais,
Syiiipulhtao, robusto. intnlli«(inte
li inio, aléiaclissn, tiMilm.... caOedues '..,.

Ao r.'spL'itav--l velho.
QilüusUijii tio olho vivoi- ouvido ultirtii,
Mui respeitosamente <>u aconselho,
t*ois ipiu—ijuoiii muito uscullit*. puiiuo acerta.,.

Umii ruuftn-ijasiulu, iiitiinu inniyu
L)n Alice, olliamlo os bfin formados .-fios

lia .'svi.dta nipnrijtn,
Disse-lho, ha dias :—Sotrros...-sim... symptomas.
Item vi'jo...—Qual o que !... mio tomo mula,
Nem lllü hoje indii, tomei... tmíbora
Me sintu uiicltivuz mais ulirazada
Por nu a febre atroz, que me devora '....

Tu, qnetons lido—eu sei—vários compêndios
De iiiedifinn, á miulia imrnmisn uuíguii
Podia.- tlur allivio... —Esses incêndios
Não púdein se i'\lini;iiir n baldes d'ajíii«.
Nem por bomba de mão. mesmo tocada
Por uni bombeiro dextru na manobra,
O que tf! falia ti tudo e não è mula...

IV o... que n mim me sobra..."

\ amos, porem, ao caso : de "injecoilo

.Pã ehi-irn :
—l.'m bello dia, u. costureira,

Num annaxeai de moveis, sito, entito,
No beeeo do líscorreyu, foi comprar
Uma moileshi chiiin de solteira,
Do ferro, estreita, estylo hospitalar.
Pode, qualquer leitora calcular
(Quer a que teve, tem, ou díü que tem...)
Quantos esforços teve de empregar,
A infeliz moça, para nilo chorar,

Ao vêr, aqui e além,
Largas, soberbas, ciimus de casal ;..,

Mas... vamos «o Ihial ;
Quando, após pjura a mísera importância

Da eiuiia que comprara,
O vendedor— um cnircuirlnho arara.
Sócio do Cltiü Império da Elegância,
Lhe perguntou, com o máximo respeito :
—A sua grnçu ?. ." A costureira disse,
Sem desviar o olhar d'um bello leito

Para casal :—Alice
Firlu Lultü..."

K o moço tomou nota
Do noinee... nada mais...

—Grande idiota !..'.

e>e——
DYSPEPSIAS. — Dor e caimbras no esto-

mago, azias, digestão difíicil, etc , curam-se
com o Vinho eupeptico e restaurador, do pliar-
maceutiuo Oliveira Júnior.

*tv

COLÜMNA DE MOMO
Annuncia o Club des

Destemidos doCattcte:
—' Fica vedada a entra-
da na sede do Grupo ao
iocio que ííSo se achar
quites com oh rateios e
nií nsalidades."

Avante rapar.es!
C;i iam com u arame e
nao façam feto.Paguem
as mensalidades porque6 direito de todos os
bons secios coadjuvar o
Club a que pertencem.De mais a mais o Car-
naval e-tá alu e o Club
precisa nao fazer feio,

Sejam destemido*.
Pau, /jÍ/io, uelles. Mostra que níto és

pinto e tranca os negros a sete thavts.
Sr. sócios, entendam se com o Pau-

Uno Pinto Chaves '.

nv
«?

Domingo fiquei
qtiisi surdo. Os Fur-
recus do Barreto de-
rara um Zé Pereira
de ensurdecer um ^*mortal. *' '

E quanta menina
chie lá esteve !

O Achilles de pia-ce-tifiz e tudo tocou
um solo de pratos quecausou um sttecesso
enorme.

Abi, Furrecas ! Na-
da de desanimo.Toca
para a frente, Jau-
gada Velho !

CANÇÃO CARNAVALESCA
Anda. morena, desata
Essa lífr.i cor de rosa.
A tua face é mimosa
(V tua bneca m ¦: mata.

Coro
Anda, morena"Sem rival.
Vem v6rsem pena
O Carnaval.

Solo
Suspende uni pouco espa saía
Tao formosa, retidilhada,
A tua carne rosada
Qualquer pessoa desmaia,

Coro
Anda, morena

etc, etc.
Pai João.ee

-.REOLINA — Laia de I kilo IílKW ; 110, run
-'S. José. Casa do Vieira.

-ee-

DECEPÇÃO
OLOROSA decepção teve o
Juca naquella perfumada
noite de Abril, deliciosa e
arrebatadora, em que nSo
havia luar, mas em que as

estrellas brilhavam suavemente no
velho enyaste. p. ntithando luminosa-
mente o céo puríssimo.

Ha muito esse bilontra, que é uni
verdadeiro artista de apurado g"osto,
sonhava possuir, ainda que porsegun-
dos, um pequeuiuo boudoir prenhe de
encantadoras futilidades, onde sentisse
vibrar a alma apaixonada de uma
mulher bonita, estragada de mimos,
felinamente pregruiçosa e sempre eu-
volta em sedas caras.

Mas o coitado nao podia ter esse
encanto, essa sua constante miragem,
e dJahi eil o á procura de uma gentil
criança que possuísse uma alcôva que
fosse uma jóia, onde passasse alg-uiis
seg-nndos, porem fazia questão que
fosse ¦mignonne e alem, d'isso, estreita,
estreitíssima....

*"#
Tempos passaram e o Juca, sempre á

cata d'essa coisa rara, d'csse requinte
de voluptuosídade esthetica, até essa
memorável noite andava a ver navios.

No momento em que mais uma vez,

desanimado, dobrava a esquina da rua
do Ouvidor á procura do bond, eis quePalmyra, umaesbeHa joveti do nosso
mundo elegante, de olhos uzues e ca-
belleira loira, passava na calçada op-;
posta, num passinho miúdo egarbo$p.
ostentando a luz criia dos fó;os elecfH- -
cos cs lindos e opulentos quadris 

"de
mulher joveti e sadia.

O nospo héroe teve um deslumbra'-
mento...

Havia achado asoluçSodo problema;achara a possuidora do ninho que ai-meiava, tantas vezes idealisado em
sonhos febris. Era impossível que tãobella creatura não fosse possuidora de
uma graciosa alcôva caprichosamente
ornada e que por força seria pequeninae estreita.,.

Assim pensando, seguiu a nossa
bella e depois dos indispensáveis pre-liminares, eil os no bond a caminfco
da sonhada alcôva . ella toda entregue
a conquista... monetária que havia fei*
to, elle antegosando as delicias.

Mas, oh cruel destino ! oh decepçTo
amarga 

Realmente ella possuia uma. linda .alcôva da cortinas côr de c iro, exteri-
ormente artística, mas quando elle
enthusif smado penetrou nas umbraes,
de um ró Ímpeto, gulosamente,achou-asem gosto, desgraciosa e sobretudo
ampla, muito vasta, escandalosamente
larga 

Pv Caminha.

CARTAS DE UM CALABREZ
.-1 losinhoro Dr. Rodrigo Alvts. «

Ko, citatone taleano, vengo a na pre-zeuza de vostra chelenza co chapeo na '
mon. a le facere una preposta,

O Brastle vai a buttar guerra ca Bo-
livia e prestsa gente embenca pra br:-
gare ; eo, qttegiá foi generale na mia
terra posso forniare uno regimento
composto solo de taleanes.

Eo fico comandante generale do ba-
talhono que si devve chamare : Itegi-
mento da Leggera.

Eo vae a Cunferenzíare cos otros ta-
leauos gravudos pra acetar no o cargo
de ufiziaes.

O Scrivanno pode i na frente tocando
tamurro. O Januzio é porta-baudiera, o
Chico Brando fornesseo niacarSo prós
surdatos, os frateÜo Segreto, sono mios
agiudaiite de ordine.

O sinhoro presidente, da reprubíca
vae a vere como os taleunos amata bo-
liviauo a penga, vae a três pi doise
coma as bananas.

E pode ficare sapenno que nu Bra-
sile no tiene strangiero maise fedele
e amico que os taleanos,

Eo també sou multo amico dos brasi-
lero, tanto que estai cô a volontá tíe
me acazare con una mulata que mora |aperto da mia casa ; quando fore o ca- ¦
zainento, le manto avvizare.

Se o sinhoro qttere que eo formo o
batalhono, screva pa posta.

Eo na Bolivra foi gíá, negociante de
sapatos velhe.

Cunhesso multo totós os terrenos da-
quelle paizo, so capaise de antar ello
totó, cos olhos afechados.

Eofazo isto senza interesse, solo para
onotare o nome da Itália, porque eu so
taleano, nacido na Itália, provinzia de
Bazilicata, freguezia de Castellucdc
Inferiore, mio pae era fondoleiro e
mio avó era sargento.

Ja vuí o sinhoro, tion é brincadeira
o que le digo.

O citatone taleano,
FllANCESCO ButJÍAUDO.

3í3

MARMOTINH/
XXXVII

LEO BERTIN
Typo—Petit-pois.. .suisse.
Extravagância— Ser excêntrica, quan- I

do seria melhor concentrica.
Idade—Esteve no Parc-aux cerfscom

Mme. du Barry.
Divisa—"Les mauvaises situations

ne sont pas tenablesi"
Vocação—Recordações do beau vieux

temps.
Meio de vida—Vales e fichas.
Nota característica—Avoir des heurts.

B. Lontra.
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1 # # # JSstó á venda o ALMAU
contém este precioso livro, que constitue um bello passatempo, lindas paginas illustradas
informações humorísticas sobre o Correio, Telcgrapho, Estrada de Ferro, Congresso, Xhe;
nada contém de real, é todo invenção, fazendo humorismo a respeito de tudo e de todos,
divertisse o leitor e assim fez O KIO NU. O leitor encontra neste livro de cento e tantas

fpossivel. Leitura fresca, pândega e interessante. Sendo pequena a edição, pedimos aos nossl

PREÇO DA INFIDELIDADE CONSELHOS
Tens por marido um titular bem f rosco.
Barão naoseidc que, que usa cummciidas,
E que alta noite vai, muito protetíco,
Beber chá, nem que seja nelas veiidaG.
E' nianl.total chá? Pois ntu refresco
Vê lá si ayora, amor, lhe recotnmetidas..
Tens por marido um titular bem Tresco
Bar3onao sei de qiie, mio usa

Arte instriíGtiua

t comiueiidas.
Um dia, meu amor, bas de na mesa
Do liarão collocar nina colstuha

Que agora te aconselho:

Quando elle o chá qiiisicr, vai com presteza,
Èltreirailteniü lá para a cozinlia

13 traze-lhe um chá velho....
G. Rez.

-ee-
LOTEBIA ESPERANÇA -

Eztracçoes diárias ás 3 horas da tardf
—Prêmios intepraes 50, 12el0contot
por 140 e 700 réis. —

25:000$, loteria a extrahir-sc, em 9 de
de Fevereiro, por iS500. — O thesou-
reiro, Augusto da Rocha M, Gallo,
caixa 1.052, Rio de Janeiro.

9H
SR. HONORIO DO PRADO—E' cheio de en-

thusiasmo, contentamento e gratidão que tenho
a honra do vos coinniuniC!iri]ut' considero o vosso
Alcatrão e JatahJf c<nno o mais rico remédio que
até hoje sedescobriit para n cura de tosse, falta
dcar. roíuinidOcse escarros de Mitigue I Eu es-
tive rouco e sem poder dormir por falta de are
com tosf-e de mu iiiiiio e estou curado; minha
senhora, com tosse inals de oito mezes, comple-
lamente boa ' Tenho nmis de quarenta pessoas
que podem avaliar o merecimento do vosso re-
médio, que são testemunhas do quanto soffri e
bb admiram de tilo feliz cura I

Antônio Pereira ds Almeida.
Rua Barcellas n. 24.

—a©—

2Ç>0:000$000 ã
Olá, D* Pulcheria! Como vSo suas me surprehenda..

filhas? _
Bem. A mais velha casou se.
E a mais moça, a Claudina?
Essa teve sempre uma grande

tendência para ser ama de leite...
E então?...

--Então., metti-a na aprendizagem..—w—
da DK. EDUARDO FRANÇi

Adoptada na Europi

O marido. — Esta secção é só de qtta-
dros e estatuas representando homens
nús... E' melhor passar á outra, á das
mulheres uúas,..

A mulher. — E's um egoísta I Pois eu
prefiro a secçab dos homens, é mais ins-
truetiva; na das mulheres nada verei que

ntelros 15MO0
elos a 7$500

PREÇO T yr
hospital de Maruih:

Deposito no éTi f\ Remédio sem gordura
Brasil WU oura eflieaz das moléstia.

A. FREITAS & C. Tf da pelle, feridas,
114 — OuriveB — 114 -*-*-*- empigens, frieirae
e S. Pedro n. 90.—Na Europa, ~\T \ suor doi

OARLO ERBA—Milão. 1H-íi. pés.asB»
duraB, raauchaB, tinha, surdas, brotoejas, Bto.

Elle. — Pois é como te digo... Briguei de vez com a L,ola, porque me atrai-
Uma mulher a quem eu dava dois contos de reis¦ coava até com o padeiro

por mez ]...
Ella.—Dois contos de réis !.., E's muito idiota

;-isso pela metade...
Eu, com franqueza, te fasia

-ee- -aa-

CIGARROS 
BErTEDICTINOS, peitoraes Tea-

do, bella oollecção de frades.
tJV1 " '

Eupeptina vegetal — %£-£
ÊboíAco 

sublime contra : dyspepsio, fraqueza,
lappetencia, indigestões, azíaB, pyrosis, fastio,

Toraítos da prenheze nervosos, dilataçao, atoma,
dores, vertigens, máo estar, preguiça, fermen

: Ilação, flatulenoia, catarrho, eólicas.
JEPOSITO GERAL

30. Praça Tiradentes> 30

Uni velhote conservado, viuvo, ati-
rado á conquista de criadinhas, vai
passar quinze dias á casa da filha
recem-casada.

No segundo dia, esta, notandò-lhe
o ar macambuaio, pergunta:Que tens, papai, que. estás tab
triste?

Nada.
r- NSo gostaste da comida?

Gostei.
Meu marido te desgostou?
NSo.
Ent2o por que estás aborrecido ?

Que é preciso fazer para te ag-radar ?
Fala francamente.

Nao recusará» o que te vou pedir?
Não.
Muda de criada; a que tens é

muito feia...
9«3

TÔNICO JAPONEZ é o melhor preparado
para perfumar o cabello e destruir a paras!-
ta evitando, com o seu uso diário, todas as
enfermidades da cabeça, rua dos Andradas, 59,

;j W • IO©
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gessimoa 750 róis—Loteria da Capital Federal,
extracçRo intransferível BabbadoTde Fevereiro-de
1903 ás3horae,l03.Q-4 Companhia de Loterias Na-
oionaes do Brazil. Sede : Capital Federal, rua
Nova do Ouvidor ns. 29 e 39 A, caixa do Correio
n< 41,—Endereço telegraphico—lotkiuah.

Os bilhetes acham-se á venda nas agencias
geraes de Luiz Velloso A Crua Nova do Ouvidor
n. 10, endereço telegraphico—lusvbi,, caixa do
Correio 857, e Camões & C,becco das Cancellas
n. 2 A, esdereço telegraphico—pkkIN, caixa do
Correio B46. Essas agencias encarregam-se de
quasquer pedidos, rogaudo-se a maior clareza
naa dirpeções. Acceitam-se agentes no interior e
nos Gritados, dando-se vantajosa comrnlsaao.'Os
agentes geraes só recebem e pagam bilhetes pre-
mudou (Tua loterias da CAPITAL FEDERAL.

se

PATRIOTAS

õ o g g «Wg
tf
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O senhor já se alistou em alfrum batalhão
patriótico para seg-uir para o Acre ?Aindai n2o, mas pretendo ir alistar-me na
Legião Mallet.

Pois eu, meu caro, a ter de seguir, prefiro
prestar serviços no batalhão de Cythera...

MX. Cl \J IviC/ I\lJ pelo preço de 1$000 e pelo Correio 1$500;
finíssimas gravuras, monólogos, cançonetas, contos maliciosos e brejeiros, charadas, enigmas,
etc., etc. O Almanak d'0 RIO NU é o primeiro no gênero que se tem feito no Brasil,

anak com informações serias existem muitos ; era preciso um que parodiando os outros
nas, confeccionado com gosto e arte, impresso em papel assetinado, o melhor passatempo
itores, que desejem possuir este precioso Almanak, mandarem suas ordens com brevidade.

]Mm GOIlBBrtO impopular TerGeiraGolleGEao GENTILEZA DE JUIZ

. Io

MODINHAS,
Monólogos 8 cançonetas

Já está & venda em nosso escriptorio
a terceira coüecção de monolo-
gos, cançonetas, poesias drama-
ticas e modinhas populares.

Esse volume, que tem o dobro das
paginas da primeira collecçSo e con-
tém cerca de cem producçües das
mais em vog"a, é vendido pelo mesmo
preço de 1S000 cada exemplar. Pelo
Correio 1SS00. Os pedidos do interior
devem ser dirigidos a J. Moraes & C,

94 Rua da Assemblea 94
TOSSE E ESCARROS DE SANGUE — Mi-

Bue! Obladcn, morador á rua America n. 0Ü, Cury-
tlba, tossiu e escarrava smigiiu havia 15 dias e
não noilia dormir á noite ; só cmn um vidro de

ALCATRÃO EJATAHY
cessaram os escarros e a tosse c auha-s-
belecido. 9Í3

CHAGA —Na sobrancelha íntere
olhoesquerdo. Antônio Pinto, monulor n uar-
gahti, Esta io do Rio, soll>ia de uma grande e
profunda chaga na sobrancelha, interessando
um dos olhos ; usou de diversos rum dos
pura curar-sd sem tinir n-ulnim r sulludo,
Kn lontrando-se com ninadas vicfmas da «y-
phllls o tenente Ileifort Sabiim, dis-ro tabdliao
de S. João da lturrn, 03t« lhe aconselhou quo
usasse o Licor Dcpurativo e antl-rheumaiico
de Tayuyá de Oliveira, Filhou lljiptinta,,com
o qual elle lt Ifort. cnrou-se
beiço*. Antônio Plnio uiirou-st
dois vidros do poc
S. João da Barra.

i resta-

ando

de ttarthros nos
almenle com

Licor de Tayuyá de

O juiz. — NSo é necessário a senhora passar pelovexame de confessar quantos annos tem perante o tri-
bunal. Basta que, quando eu fizer o interrogatório, a
senhora diga que idade tinha ha quinze annos pas-sados...

I
-e©-

A caktora (esgani(antlo-se). — Io faraó !..
1'amo !... Io faraó 1

Cada um dos dois únicos espectadores. —
Não á commigo, com certeza, que ella esta falando...

POUADA SECCATIVA DE S. LÁZARO.-
Eat» pomada, M° unlTersalmeot» oontROia»

AOUA JAPONBZA. —
De effeito prompto pariumaolar a pelle e dar ao

-3(9-

™mn â única que cura toda e qualquer ferida cabello a cor que st deseja.
»™ ureludlcar o sanguij, allivla qualquer dei ü' tonloo, extirpa a oaspa
òomo a éryelpela, o rheumatísmo, eto., etc, rua (az creacer i aabellu. Rua
doa Andradas, 59: doe Andradas, 68.

aa

TOSSE INCESSANTE e falta dearaoffrlao.
Sr. Belmiro Cardoso dos Santos, rua D. Feliciana
u. 68. Curou-se com dous vidros de Alcatrão o
Jatahy, de Honorio do Prado. I

-í»e
QONORRHÊAS.— A injeoção anti-blenorrha-

gloa de líebeüo A Granjo, approvada pela
Exmft. Junta de Hygiene, oura as gonorrhéas
recentes ou chronicas, sem risco de estreitamento
da urethra, também as lcucorrhéas o tiores
brancas. Vende-se & rua Primeiro de Março
esquina da de S. Pedro, pharmaoia.

-ee-
Cigarros " Rio Nú "

O Sr. Carlos Eibeiro teve a boa
idéa de baptisar com o nome de JUoNá
uns saborosissimos cigarros de fumo
fraco e papel ambreado.

O fumante que der preferencia, a
esses cigarros terá como prêmio, além
de bellos chromos que acompanham
cada carteirinha, um copo com inicial
a escolher, desde que apresente na
¦chamtaria Derby, do largo do Rocio,
um total de cincoeuta carteiras vasias.

Si cada um dos nossos leitores se
decidir a fumar os cigarros Jtio Nú, o
Sr. Carlos Ribeiro estará em breve
millionario.

El são os nossos votos,
6í©

A 300 RÉIS
A Ceia das Cortezãs, de Pai Pau-

lino, parodia á Ceia dos Cardeaes
de Júlio Dantas, impressa em um ele-
g~ante folheto com capa de cor.— 35fua
da Assemblea n. 94—Rio de Janeiro.

$USA lADlA
"Precisa-RC de um preto decidido
Que soja dcxiro e aclivo nu serviço,
Èqtie tenha talento e tenha viço
Para mu velhote, ha tempos, «tal servido.

Batendo estilo, st nSo me falha o ouvido.
Vai ver.—Oneni bate ?—Antônio Brás Chounço
Que procura o Sr. Lopes Coruço,
Um vendedor de fumo comprimido.

Vamos. Diíc, Que *abes tu fazer ?
Nilo tens acaso o vicio de beber?
Nao vives em completo borborinlio?

As gravuras publicadas no
RIO NU veiidein-se pela
quarta parte do seu valor;
servem para jornaes, revis-
tas, almaiiaks etc. etc.

O preto muito irago e até devasso
Responde:—Dois Ber...vh..ços —
—Bquaes ¦-- • .faço.

Meu, senhor,Ia...vÔ..6 coslnho!
Vaoabchdo.

BLENOCIDA-.Unico medicamento que cura
qualquer " gonorrhéa " sem " in]ecção ", ufto
Irrita o estômago' nao produz eólicas, evita os
estreitamentos o operações. Encontra-se em to-
das &9 pharmacias e dro^ariaB e no deposito ge-
ral Quitanda, J8.—Godot 'Fbjmasdkb A C.

-«¦e-

DE ¦
I O. MONTEIRO I
laqica asada nas Reparüçõís publicas I

rj^aiDViSBis.nHi«BaB

-«se- TRABALHOS TYP06RAPHIC0S
No escriptorio do RIO NU acceltam-

se eucouimendas para todo e qualquer

RESABIADO...

ALL.IUM SATIVOM — De J. Coelho Bar-
boaa G &., rua dos Ourives 68, Rio de Janelro.o ._...._
qual se vende em todas as pharmacias do Braxil, *-rahT.lho tYPOfrraphtco, garantindo-setomando aeis gottas em meio copo com água, de "*tlí . ™ j tr p , r , _ o__^,^.JI_ J|U An
uma bó vez, á noite, ao deitar-se, ó ura grandemlorohioida, mata o micróbio da iiifluenza dt preços.

Os pedidos de fora serSo attendidos
immcdiatamente.

A dansar na. — Olha Tony, bota a mao
üiiuiuiu^u^uiaKuu,^ ««wjU^h^p ninHlrVdãdê de aqui e vê como eu tenho muque...
uodeltar-seTí. um Braua. perfeição, celeridade emoaiciaaae ae -HXoHy_ _ Eu nao , Já te esqueoeste que

PHASES DA LUA
i

Quando eu a vi a vez primeira,
Em companhia do '£ê Grude,
Lá paru as bandas da Saúde,
Ella era pobre, mas solteira...,
Amci-a e_dt_'ssi_- nninr a prova
Tirei. Que doce posição !....
Beijci-lbe o braço, a perna :i.... mito,,..
No cio nascia a lua nova

ii
Dias depois, que pagodeira !
Mandou-se ã fava o tal Zé Grude.
Ella não foi mais á Saúde,
Era só minha companheira,...
Pomba sem fel, pomba innocente,
Olho pr'a pausa da pequena.....
Que Eucculenta cnntilena !..,
A lua agsra era.... crescente....._

in
Os mezes passam-se, que asneira
Eu fiz co 'a primado Zé Grude....
Ella não íinha mais saúde,
Não tiuha&s prendas de solteira..¦« .
Andava como uma baleia,
Era zabumba, que desgraça!
O povo diz, quando ella passa...,
—Lá vai nascendo a lua... chíial...

IV
'Stá termiuada a maroteira,
Hoje ella é poço dê virtude.
A linda prima do Zé Grude
Um petiz teve, de primeira I
Toda no chie e até liró
De uma maneira Jultiurnute,
Voltou de novo ao statu quo
Agora flua no minguante'.

AltSACV
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um a três dias e cura todas as moléstias que tora
por causa uni resfriamento. O legitimo tem um
coelho pintado.

i,,.,,. — *.,  . „.. .v ^.H1.,^o^ .-!.,..- - --HM A -Curou-se de astlima como Al-.
, a. « „.. KAiai « .«„ „- f«a nA«.Ha * +,,; catrão e Jatahy, do pharmaceutico Honorio qj»hontem eu botei a mio na tua... perna * tu praat)i 0 sr. Vlotorluo Peruandosi Tostá,íi
me deste uma bofetada ?!.. residente á rua da Imperatriz n. 41.

y-Jwn



A MORTE DO VAGABUNDO

Revelações de além túmulo

REGRESSO A TERRA

Que rcgosijo ! S. Pedro, meu melhor
amigo,recebeu-me á porta com uma le-
friso de amigos. Duzentos músicos to-
caram sem demora o Faudanguassii.
Fui recebido ao som de estrepitosos
vivas, que me fizeram chorar de gosto.
Que manifestação I De repente uni ora-
dor popular ergueu-se e com todo o
talento impingiu aos circiimstuntes
dois discursos de seis horas cada um.

No final, minha cabeça andava á
roda e foi preciso que eu arrumasse
dez pontapés no cacete para o peroba
não pantojar a paciência celeste.

Que saudades, Vagabundo ! Que
saudades !

Uagestade, não posso continuar
por niEiis tempo aqui por cima.

Queres te ir embora ?
Sein duvida. O meu planeta re-

clama a minha presença. Todos os dias
recebo quatro mil telegrammas.

Deveras ?
E então ?... E'que... eu preciso

fazer as eleições e... não sei si Vossa
Magestade me comprehende...

Meu plano era outro. Como arame
que D. Sol Posto me dera eu queria
cahir no mundo. Isso de viver pelos
planetas não me couvinba.

O Padre Eterno mais uma vez pre-
tendeu dissuadir-me.

Efcuta, Vagabundo. Acho uma
tolice ires para esse planeta infecto.
Aguentares as impertínencias do Pas-
sos, o talento do Nuuo, as epigraphes
do popularissimo. Fica entre nós, como
espirito que és, e uao queiras tomar
novamente corpo de homem. Como
espirito uao soffrerás dores de cabeça,
nao terás eólicas, uao sentirás na
bocea, quando de ressaca, o tradicio-
nal gosto de cabo de chapéo de sol.
Percebes ?

Si percebo ! Porém... Nao posso
ficar mais uni minuto aqui. Vossa Ma-
gestade, que ê tão meu amigo, pode
auxiliar-me offerecendo-me um talis-
man precioso.Ah ! maroto ! E's mais malandro
que eu ! Quem não te conhecer que te
compre. Emfim, como és um bello ra
paz, toma lá esse annel. Fazecom elle
o que te aprouver. E* só pedir por
bocea.

Metti o auuel uodedo. Que sarceiro !
O Vagabundo com aramee com o talis-
mau. NSo quiz mais saber de hlsto-
rias ! Abracei toda a santidade. De re
pente olhei para um canto e vi um
crioulo chorar como um cabrito des-
mamado.

O RIO NU-31 DE JANEIRO DE I9°3

Era o infeliz Gury.
Que é isse, moleque ?
Ai 1 meu senhor. E eu '( Fico aqui

cm cima?
Pedi protecção para o pobre diabo.

O Padre Eterno compadeceu se delle e
elevou-o á categoria tlc alma de se-
gunda classe. O moleque ficou branco
c beijou-me na ponta do nariz.

Com todas as honras ilo cstylo, saiu
como uni rei c montei numa grande
águia branca.

Eram 6 horas da tarde. Comecei a
vêr um planeta enorme, verde como a
esperança. Era o oceano que apparecla,
depois distingui montanhas, pintas
brancas e negras.

Estava na Terra. De repente 11
águia dcsappareceu c eu cahi redou-
damente em cima da cartola de um su*
jeito que passava.

Eu estava na rua do Ouvidor !
Oli 1 alegrias I Oh ! venturas !

Vagabundo.
{Continua.) e«

^IGARROS DESCOBRIDORES. Veado, 00.
Wlccção histórica de antigos guerrtíiros.ee —

YBEnTRO DO RIO ]iU

Sempre parado!...
Musica da cançoneta Sempre a andar

TYPO CÔMICO
Um dia que eu
Botas estreei,
Estreei chapéu
Tudo bom de lei,
Assim aprumado
Sahi a passeiar,
O chapéu ao lado
As damas a mirar.

Quando fito uma janella
Fico deveras deslumbrado,
Pois galante pequena vi n'ella,
Defronte me fui pôr admirado !

Sempre parado !...
Sempre parado !...
Sempre parado !...
Eu'té fiquei
D'amor meio cego,
E nao reparei
Que passa um gallego
Que uma pata
Na botam'Eisseutou,
E que raio o parta,
Sem gaspea me deixou.

P'ra esconder aquelle azar
Isto faço atrapalhado.

(Esconde o pé direito atroz da perna
esquerda ficando de pé no ar, encostado á
bengala).
Passei tratos p'ra me equilibrar
Nunca assim passei tão mau bocado:

Sempre parado !...
etc.

Então oh ! ceil !
Começo a sentir,
Sobre o chapéu
Nao sei que cahir.
Que uVo deixou.

(7'i><! o eliapeu, mira-o, e fica tlc pi no
ar e chapéu na mão)

Num pingo a escorrer
E todo ficou
Sem concerto ter.

Tinha um cheiro exquisitn
O que me tinham atirado,
Inda fiquei bem alllicto
Por me terem assim 1 erfuniado !

Sempre parado !...
etc.

A mi 11 li 1 amada
De me vêr assim.
Fazia chiada !
A rir se üe mim.
Mas por meu bem,
Minha salvação.
Eis que passa um trem
Nesta oeca.siao I

{Finge que entra no trem)
E depois d'esta passagem
Chego a casa arreliado,
Si uao passa aquella carruagem
Certamente látinha ficado !

Sempre parado !...
ele.

MOLÉSTIAS DO PEITO, Asttima.op-
pressão, coqueluche, ulc, euram-se cora o Xb
rope de Grindclia de Oliveira ,1 Jiiinr,

adures de buns charuto*
MUkates da l.nlmi.

SYPHILIS— Moléstias da pelle, feridas an-
tigas ou recentes, cumni-se com n miraculoso
Licor de Tayuyá de S, João da Barra.

CALLOPEDINA.—ünlco infallivül exurpador
dos callos, não impede andar calçado, rua doa
Audradas, 59.

NOSsTKlNM
Torneio de Janeiro

Valioso prêmio ao vnncedar

PROBLEMA N. 39
CHARADA ANTIGA

Eu vi a prima do Jaciutho-1
No quarto toda despila-2
De modo tal se alegrava-IÍ
Essa menina sabida.

MONTANHA OíRRADA.

PROBLEMAS NS. 40 E 41
CHARADAS NOVÍSSIMAS

1-1-2. O redondo de Eva é aqui abaixo
da barriga.

Figurante.
1-1. O redondo de Vovó é tão gostoso.

Dr Parasita.

PROBLEMA N. 4*
KNIC.MA PITTÔKKSCO

1000

Fki.ix BekTha.

PROBLEMAS NS. 13 a -IS

CHARADA SYNCOPADA

(Ao Jo<iurovema)
3. Estive em baixo da arvore com a tua

paraenta-2..4. Na cascata já se pude cobrir-?..
3. Qual o hoineni que não gosta da

fructii? -2.
Samuel.

PROBLEMAS NS. 46 li 47
CHARADAS SVNCOPADAS

t,, Come-se frueta ?-2.
3. E' exuclo mas não está nmdura-2.

Lka-Ai.k.
(Ouro Prelo)

PROBLEMA N. 4S
CHARADA NSO-BISADA

Mel nos dias 'le testa é distribuído em
uma vasilha—2-3. Flil.IX BERTHA.

PROBLEMAS NS. 49 E 5O
CHARADAS Al'OC01'ADAS

3. Minha senhora é nesse logar ?-2.
3. Oh ! deusa ! anda que já eslá claro-2

FRRUANO.

Rectijieação
No problema 11. 32 de Dr. Parazita

leiam : 2-1, e não como eslá.

Decifruçõis até o dia 7 tle Fevereiro.

CORRESPONDÊNCIA
Montanha Cerrada, Samuel, Príncipe

líd Mnx e Figurante. — Recebemos e
agradecemos.

liolicai—Pôde mandar .
Jaekson —(Santos) Attendido. Pude

mandar, mas que não tenham diluem-
dades ¦Walter.

TRENS- 
Deeoslnlia. Casa do Vieira. Rim s

JoulSll. 110.

FUMOS 
marca VEADO premiado.. QualU»

dades inimitáveis.

A GASADINHA (23)

ByiriplLrorLio Peryno
XIV

O CASAMENTO
Porque não estará livre antes das quatro horas da

tarde e tinha promettido, segundo me disse, mandar lhe
esta eneommenda antes do meio-dia.

Pois diga-lhe que fico muito agradecido e que, si
. elle puder vir logo â noite ou amanha até cá, que é

favor,
Sim, senhor ; passar bem.

Ainda o portador das pílulas não tinha chegado á rua
e já o Cypriano chamara a criada para mandar um re-
cado ao futuro genro.Diga-lhe que venha immediatamente, que é nego-
¦cio muito urgente. Vá de pressa !

Dabi a dez minutos seu Antônio Joaquim acudia ao
chamado e era conduzido para a sala de visitas, onde o
Cypriano se fechou com elle e fez-lhe entrega das pílulas
e das instrucções.

¦— E que tenho a fazer agora ? perguntou o taver-
neiro.

passar duzentos mil réis para o medico e... se-
Miir á risca as instrucções. Lembre-se que só faltam dez
dias para o casamento.

—. Aqui tem o cobre... E, quanto ás instrucções,
espero seguil-as ã risca, tanto mais quanto só farei uso
do remédio no dia do casamento.

E' bem pensado—disse o velho gmrdaudo as duas
notas de cem que lhe dera o futuro gemo— ê bem pen-
sado. Tome muito cuidado com esse remédio, porque si
o perder não será fácil arranjar outra dose.

E... o effeito é duradouro ?...
Sem duvida ! Uma vez reanhnado o organismo,

elle continuará as suas funeções com toda a regularidade,
até que um motivo poderoso torne outra vez a enfraque-
cel-o. Por exemplo, a abstinência ou o abuso... mas creio
que o senhor não incorrerá em nenhum desses casos. ..,

Está visto que não ! Eslá visto que não !
Pois enlão não tenha receio....
Não sei como lhe agradeça, meu amigo, tanta

bondade...
Basta que seja um bom marido para minha filha.
E hei de sei o, si Deus quizer, A menina vai ter

uma vida de priuceza...Não é preciso tanto... Desde que não lhe cause

xinhas de pílulas que guardara num dos bolsos do pa-
letot.

Esteja descansado ; a esse respeito, o Antônio
Joaquim não dará razão de queixa.Bem. E como vão os papeis de casamento ?

Ficam promplos amanhã. E os preparativos da
menina ?

Estão adiantados e estarão prornptos alé o fim
desta semana.

Então vai tudo bem. E agora, dê-me licença, vou-
me embora, porque tenho muito que fazer ainda hoje.
Até logo á noite.

Até logo, meu genro... Tome cuidado com o re-
médio !

—¦ Vou guardal-o no cofre e de lá só o tiro no dia do
casamento.

E o taverneíro retirou-se radiante, apalpando as cai-

Sem novidade alguma decorreram os dias até ao sab-
bado marcado para a cerimonia. Felíx não voltou á casa
do Cypriano, porém miudou a este uma carta em que
pedia que entregasse ao portador (o mesmo das pílulas) a
importância do remédio...

Os duzentos mil réis do Antônio Joaquim foram quei-
mados numa ceia em que tomaram parte o estudante, o
Iglezias, mais quatro ou cinco rapazes e algumas mu-
lheres...

Julia continuou^ freqüentar diariamente o ehateau
de Felix até ã véspera do dia do casamento. Foi nessa
sexta-feira que o estudante lhe mostrou o retrato eui que
ella devia apparecer com a cabeça encoberta por um leu-
ço, o que não suecedeu devido ao trve que elle empregara.

A moça deu o desespero, arrepellouse e conseguiu
rasgara photographía inimòràl.

Não adiantas nada com isso— respondeu-lhe Felix
—tenho a chapa e não me custa imprimir outro...

E's uui infame ! Abúsaste de mim ! Desprezo-te !'-
Odeío-te !

- E' tarde—replicou elle, cynicameute.
Vendo que nada podia conseguir, Julia quiz euipre-

gar os meios brandos :
Escuta, Felíx... Fui desastrada, fui insoleafe

mesmo... .Perdoa-me... Mas não me sujeites a essa Utt-
milhação...

Não vejo nisso humilhação alguma. Ninguém
vem aqui, ninguém verá o teu retrato. E' só para mim,
para minha contemplação...

. (Continua)
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MINHA ausência das coluni
nas do Rio Nú 110 numero de
sabbado passado foi Um ver-
dadclro allivio para ia pobres
victinias da minha tioça

v_,„  iuoflensiva, Julgaram cilas
.... pkrrot, como Satau,também havia
abandonado este posto alegre, onde,'.„„ 

o concurso de Colomhlnp. do Man
riiicac do Pipoca, tem feito o possível
„ar,-i tine ninguém se eníiide e pura
l,„e todo o inundo SC ria com os regi»-
tos das coisas pouco tristes da vula em
S. Paulo.

Keapparecendo hoje. após o des-
cançodcuinaseiuan;.- motivado peles
clleitos tlc uma garrafa de água de
[anos (lia alguém neste mundo que"aão 

seja Humano?) venho com o meu
espirito mais suo e com o ventre inals
livre Isto é uma das condições essen-
,-iacs para poder fazer um pouco de
irraça e para troçar sem oITender cum
o |ie'.-soal que nunca
S. Paulo.. -

aborrece em

S Paulo, entre os muitos monu
uientos que posslte, nío tem um só
que valha o Malaquias, um mulatinho
bem vestido, cheio tle anéis e de berlo-
quês na corrente do relógio de ouro,
Elle, com a sua cara deslavada, percor
re todas as noites os corredores do
Polytheama, acompanhando algumas
viv.es um deptttadiuho que cultiva ex
traordinariauiente o gênero mulberio —
como dizia o nosso Johao da Ega--ou
perseguindo as coec-ttes em evidencia,
íazeudo-lhes propostas, con vida ndo-as
para ccias com o referido L/ikurguinho
011 com os seus amigos. .

Malaquias, na sua faina, tem tido
louros para cobrira sua cabeça pelas
conquistas realisadas. . .para os outros,
c com esses louros também algumas
decepções e diversas bolachas. Sim,
porque nío tem sido inipunente que
elle arrasta a sua aza postiça -pois que
é para outros que elle trabalha sempre
—iis mulheres que tem editores respon-
saveis. Ha dias, numa dessas empresas
dif ficeis, elle atreveu-se a falar com
uma mulher que se dá com um rapaz,
que, entre as muitas virtudes que tem,
se destacam a da coragem e a da va-
leutia. O rapaz soube da historia e o
Malaquias, numa das ruas centraes,
um pouco depois da meia noite, serviu
de brinco para as mãos e para os pés
do amante cioso da amada.

..E depois disto tudo, o Malaquias,
que já é quasi uma influencia política
em S. Paulo, continua a viver da mes-
ma forma—-sem que o chefe de policia
se lembre de o mandar para a colônia
de Búzios,—na sua faina de pescar pei-
xôes para a rede dos políticos.***

Mariquinlias Moraes nao poucle
mais continuar a viver no 10, na com-
panhia de Agostinha, a sua inimiga
irreconciliavel. Por esse motivo, abati-
donou a sua mimosa e encantadora
Femandinha italiana, e mudou-se para
o .>'« A da rua S. João. No seu novo
hotel, a Mariquinlias encontrou a ca-
maradagemda Alice brasileira, sempre
risonha e sempre prompta a ser boa,
n5o só com as suas amigas, como com
o batalhão de camaradas, de todas as
idades e de todos os tamanhos que a
procuram. ***

A justiça nunca viveu bem com o
Amor,

Isto parece que 6 coisa cert<t, coisa
das Escripturas.. .Si não é, ao menos,
aqui tem sempre sueceaido que um juiz
numea anda bem com as raparigas...
EJ eis um exemplo: um moço, que ha
pouco era unicamente advogado, gos-
tou muito da Tlierezinha, uma menina
de olhos azues muito doces, possuidora
de um rostosinho rosado c gordo, em
que eternamente se espraia um suave
eencantadorsorriso, e de umas formas
divinas.

Pois bem: fizeram do mançebo um
esteio, inn membro da Justiça, e hoje
que a Tlierezinha o acha sympathico,
clle a maltrata, desconsidera-a publi-
cameute.

E o meu amigo Manduca, que nato

¦SPS
VENDA EMToPftS *A ?Oft> Pl-^RClAQ1^

B C*.QÇrf\CUft Pq p u ta i?_ *

niniiimoininnwflmnnnfTinrmHi»
Com o Hpnarecimenlo do DliRMOL do pliaruiaceutico HENRIQUE SANTOS,

extinguiram-se as pomadas, uiigueutos e todas as preparações proclamadas para a
cura dos darthros, empingens, ulceras, golpes, broloejas e assaduras do calor.

O DI-RMOI, é ouuico remidio capaz de eliminar tão freqüentes inconimodos,
e é applicado com.um pincel que acompanha cada frasco segundo a indicação

está ainda satisfeito com os ciúmes da
Auctoridade de Campinas e do Pipoca,
por causa do Rôlla, atira-se á Thcrezi-
nlia, que com elle se vinga da falta
de delicadeza da Justiça com ella, tio
bella sacerdotisa do Amor...*

O Capitão C. ..auctoridade poli-
ciai no Braze auctoridade em questões
de amoi nas ruas Formosa c de S. Joilo,
entrou ha dias cm águas para afogar um
um rabicho doido, que o levará ainda
a sepultura, si nlo se corrigir. .E,
como não ha água que nSo faça mal a
toda a gente, desde que delia se abuse,
o capitão ficou doentes deu para morder
os amigos e as camaradas Assim foi' 
que alguém, que nao pertence ao sexo
feio, levou com uma dentada na parte
mais corda do seu delicado corpo...

«**
Queríamos falar dos amores de

Nero com Lvgia, mas...o tempo e
curto e nít-i ha tempo a perder para
que achronica nao deixe de sahir no
sabbado próximo.

Por ísío.. .adieu !
Ptekrot.

eV9

^IGARROS VEADO. Knvatia e Siinto Aiipelo
Ccolleiiçílr. rio typos dn rim, iiiteressnute.

CARTEIRA DE UM PERU'

É 

Soldado á paisana recebeu ha
dias o seguinte telegramma :

¦!AMOK.- Senador Dantas, 7.
 _Rio.— Aluguei casa para mo-¦?gp rarmos juntos. Espere-me hoje

para reatarmos relações amorosas.
Saudações.— M."

ogg- A Marietta, que anda em pleno
idylio com o M , vai freqüentemente
ao" Hotel onde o mesmo se acha a vera-
uear, em Copacabana, e é uma delicia
ver pela manha, os dois pombmhos
ainda tontos de soinno dirigirem se
para o banho de mar.

Em pleno noivado ..
«SJ- A Angelita JAcomeça do 20 A tem

f requentadoo Café Paris estas ultimas
noites, só para mostrar que também
conhece a alta sociedade, e que nao
tem mais espinhas.

Certamente fez uso da Lugolina.
pçf a Pastellüos continua a fingir

doente, somente por compaixão do il-
lustre clinico de Niclheroy e ao mesmo
tempo completa os vinte contos no Ban-
co, evitando assim a manifestação a
muque do actor Grijó, seu secretario
particular

jgr A Alice do Pmcenez 69 agar-
rou-se ao K que é um pavor. Mal elle
sabe que o final da coisa é captivar as

sympathiasdo Assticarado e fazer ligas
á Annita Quitaudeira.'j$- No 7 tem havido o diabo.

A Kmilia Mulata, não tendo sido ap-
plaudida nos seus bailados, como de
sejava, despediu todas as inquilinas;
até a comadre níto escapou.

£^p A Belarmina entrou de novo no
regi meu da pancadaria. Ha dias foi
tal a dose, que o sangue espirrou por
todos os lados. A' noite foi aos Fe-
manos, com grande sacrifício, em vista
do seu estado deplorável.

Cuitada !...
íã'" 0 homem do Trapiche deixou

de freqüentar a casa da Julia Italiana,
por ter se a mesma recusado a certas
propostas só acceitaveis pela Pingolão
em vista da sua abundância.

IS* A Etnina tem feito ultimamente
suas pequenas refeições de lingüiças e

' ovos na Rotisserie da rua da Assem-
bléa. em virtude dos preços marcados
e módicos.

£2p Mine. Alba coutractou para
acompanhar aos Tbeatros e Recreios
as suas inquilinas o conhecido cilas-
sttur capitão Candura.

Oue a sua proverbial habilidade,
para a qual tem optimas aptido.s, seja
cumprida á risca.

J3T A Annita Quitandeira fará bre-
vem ente a sua mudança para a rua
Senador Dantas para assim melhor
aproveitar as lições das conhecidas
profe-soras Bertha e Linz.

13™ A bordo do Brcsil partiu no dia
28 para a Europa o Pedrinho dos Poe-

Foi a bordo despeiiir-se delle grande
numero de amigos e amigas, entre os
quaes notdnits : Mlle. Alice Espinha
Charlolte, Meléka Choraoinagre, Ehira
bico debringella, Duueemy, Isabel Placi-
da - os Srs. Sogra e capitão Candura.

J3T A Annita Alagoana tem feito
suecesso no 44. Até parece mentira que
uma rapariga tão fraquinha agüente
tanta coisal

JHâf"3 O Antonico acabou de lançar
estes dias á praça Mme. Flor da Bella
Itália, senhora Sertorio.

Segundo informações, esta joven
quarentena vem por via de S. Paulo e
Süttitos e traz instrucções reservadas
da Carmeu.

Olha isso, seu Antonico !..,
ISÉr Mesmo em frente ao Conserva-

torio de Musica, onde diariamente vao
oeutenas de moças de famílias, existe
uma casa mysteriosaem que entram
mulheres e homens a toda hora e cujo
movimento parece o de uma Alfan-
dega.

O que mais escandaloso se torna sao
os abordamentos dos perus que secou-
sorvam nas imniediações para cerca
rem as mulheres que alli vão.

Existem nesta cidade muitas outras
casas neste gênero nas ruas do Nun-

cio, Regente, Frei Caneca, Assembléa
(mais de uma e-atc" com pomposos no-
mes de Hotel») General Caldwell, Ge-
neral Pedra, Joaquim Silva (esta tutao
é de assobio). Praça Tiradcntes, Becco
do Bom Jcsiif, Travessa da Barreira e
muitas outras.

Vamos tratar desse asstimpto e bre-
vemetite daremos notas das ruas e nu-
meros e os nomes dos freqüentadores
destas casas,para vér si a Policia, que
agora parece querer sanear esta cidade,
porá um cobro a esta bandalheira.

ESTA elegante casa de Mine. Va1ery
vai passar a nova dona.

Dizem que Mlle. Ninou Thalie quer
compral-a.

E' uni bom negocio ; a casa está
cheia de tudo quanto ha de mais fino
no pessoal alegre.

Í3f' A Elza gruda-se â Natti com
unhas e dentes; a Natti, porém, en-
costa-se a uma rocha...

gggp Depois que o doutor partiu, o
menino Adíto tem tomado um fartão.
Esta senhor da praça, noemtanto, pre-
param-lhe uma ratoeira para ser pe-
gado em flagrante,

O doutor já foi avisado do que se
está passando aqui.

J3JT* O cavaignac mandou do Norte
um telegramma a certa pessoa e por
engano foi parar na mão de outra, o
que deu occasiSo a um banze dos diabos.

Sao coisas que só acontecem a quem
é muito abelhuda; quem mandou abrir
o telegramma da outra ?

JSgr A Iza barrou o Tavares porque
diz ella -quem tem dinheiro para

2iidar em phaeton, tariibcm deve ter
para dar á mulher que o atura.

Que fiasco, seu Tavares !...
E3P" O Nobre tem se negado a satis-

fazer certos pedidos da Ivanez, que
está muito aborrecida por ter se enga-
nado pensando que o homemzinho era
rico. e nn emtanto elle está a nenen.

C^" O Vaz Assucarado, depois da
partida da Carmeu, tem feito uns pas-
seios pela Gloria e parece que já está
arranjado.

Abra o olho, seu Vaz ! Üsta mulher-
zinha nSi é barata, veja lá si desta
vez vai o assucar todo !

j^- Ouvimos o Antoniquinho dizer
que iicto pôde supportar a Quitandeira
e que está com ella só para fazer moer

.o Vaz.
Que triste posição a da pobre coi-

tada 1
E3T" O Santos está aborrecido e des-

gostoso porque- lhe disseram que a Ce-
cilia é tão perita como a Bertha.

O pobre rapaz lamenta só agora
s;aber d'isto porque já está enrabichaão
e não pôde abandonai a.

Ha quem garanta que o pobre moço
acabará doido...

jjjgfr- o Tenente feliz está actualmen-
te em excursSo pelos lados de Santa
Alexandrina ; ha quem garanta que o
felizardo ê amado e nSo corresponde.

Quando se ê bonito, é isto..
DST* O novo chateou do Campo de

SanfAnna tem tido grande procura.
Um ex-delegado então gosta muito-

dos ares de lá.
Chico Bomba.

— es
CIGARROS 

VEADO,Cuporal Mineiros Hyel-
euicos. chromos 4 cabeças de bichos. Chio

CAVAÇAO

36 jr
20

^458
Üt 196

Chico Ficha. .
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1) Ei.i.k (entrando).—Adormecida I Que bella sur-
preza ! Vai despertal-a, Totó, para que eu lhe offereça
esle ramo de flores. ..

•!*&* aâ&jáfe
[|| !::-í:r ¦ ¦ "
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«Sai Skr^HgBf*.
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2) 7'o<o corre a executar a ordem e sobe pelascostas da Dulcinéa, que parece não dar por isso. . .
3) O indiscreto cachorrinho mettc a cabeça pelabasta cabelleira da moça, com grande espanto do na-morado...

%'c 
'¦' ¦ ¦ -3.-'' '¦¦¦'¦ : ¦ ^ ¦¦ X \fí' 
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t - &¦., jáht?®* *'''' K'*

'4) E tanto fez o malandro Totó, que lhe poz a calva
á mostra, ficando com a cabelleira delia enfiada na ca-
beca. (Estupéfacção delle c delia. Elle sai, deixando
cahir o bouquet.)

5) Eixe {sahindo horrorizado, seguido do Totó quenao abandona a cabelleira).-Deu-me com a pellada oraio do cão! (Ella tem uma crise nervosa, mas nãomorre por nao ser caso para isso.)


